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P R O G R A M A  D A  D I S C I P L I N A  (PROVISÓRIO E SUJEITO A ALTERAÇÕES) 
 
EMENTA 
A disciplina tem três objetivos complementares: (1) Entender os elementos de fragilidade do 
sistema político brasileiro que permitiram a ruptura democrática de maio e agosto de 2016, com 
a deposição da presidente Dilma Rousseff. (2) Analisar o governo presidido por Michel Temer e 
investigar o que sua agenda de retrocesso nos direitos e restrição às liberdades diz sobre a 
relação entre as desigualdades sociais e o sistema político no Brasil. (3) Perscrutar os 
desdobramentos da crise em curso e as possibilidades de reforço da resistência popular e de 
restabelecimento do Estado de direito e da democracia política no Brasil. 

PROGRAMAÇÃO DAS AULAS E LEITURAS INDICADAS 
5/3 – Apresentação da disciplina: Golpe. 
BIANCHI, Alvaro – “O que é um golpe de Estado”. Blog Junho, 26 mar. 2016 (blogjunho.com.br/o-
que-e-um-golpe-de-estado/). 

1. DO GOLPE DE 1964 À NOVA REPÚBLICA 
7/3 – Regime político e classes sociais no Brasil do pós-guerras. 
MELO, Demian – “O golpe de 1964 como uma ação de classe: uma polêmica com certas 
tendências da historiografia brasileira”, em Carla Luciana Silva, Gilberto Grassi Calil e Marcio 
Antônio Both da Silva (orgs.), Ditaduras e democracias: estudos sobre poder, hegemonia e 
regimes políticos no Brasil (1945-2014). Porto Alegre: FCM. 

12/3 – O governo João Goulart e o golpe. 
TOLEDO, Caio Navarro de – “1964: o golpe contra as reformas e a democracia”, em Daniel Aarão 
Reis, Marcelo Ridenti e Rodrigo Patto Sá Motta (orgs.), O golpe e a ditadura militar: 40 anos 
depois. Bauru: Edusc, 2004. 

14/3 – A ditadura e a crise da ditadura 
VITULLO, Gabriel – “Transitologia, consolidologia e democracia na América Latina: uma revisão 
crítica”. Revista de Sociologia e Política, nº 17, 2001, pp. 53-60. 

19/3 – A Constituição de 1988 e o sistema político na Nova República. 
LIMONGI, Fernando e Argelina FIGUEIREDO – “Bases institucionais do presidencialismo de 
coalizão”. Lua Nova, nº 44, 1998, pp. 81-106. 

2. O PT E O PACTO LULISTA 
21/3 – O “novo sindicalismo” e o surgimento do PT. 
SADER, Eder – “Matrizes discursivas”, em Quando novos personagens entraram em cena: 
experiências e lutas dos trabalhadores da Grande São Paulo (1970-1980). São Paulo: Paz e Terra, 
1988. 

26/3 – O lulismo (I): reformismo fraco. 
SINGER, André – “Raízes sociais e ideológicas do lulismo”, em Os sentidos do lulismo: reforma 
gradual e pacto conservador. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 



28/3 – O lulismo (II): promoção da paz social. 
VALENTE, Ivan – “O colapso da conciliação de classes”, em Gilberto Maringoni e Juliano 
Medeiros (orgs.), Cinco mil dias: o Brasil na era do lulismo. São Paulo: Boitempo, 2017. 

2/4 – O governo Dilma e a tentativa de repactuação lulista. 
SINGER, André – “A (falta de) base política para o ensaio desenvolvimentista”, em André Singer 
e Isabel Loureiro (orgs.), As contradições do lulismo: a que ponto chegamos? São Paulo: 
Boitempo, 2016. 

3. DEMOCRATIZAÇÃO E DESDEMOCRATIZAÇÃO 
4/4 – O conceito de democracia. 
RANCIÈRE, Jacques – “Da democracia vitoriosa à democracia criminosa”, em O ódio à 
democracia. São Paulo: Boitempo, 2014. 

9/4 – Democracia e capitalismo. 
OFFE, Claus – “Dominação de classe e sistema político: sobre a seletividade das instituições 
políticas”, em Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
1984. 

11/4 – Os limites da representação política. 
MIGUEL, Luis Felipe – “Introdução” a Democracia e representação: territórios em disputa. São 
Paulo: Editora Unesp, 2014. 

16/4 – A crise global e a democracia. 
STREECK, Wolfgang – “As crises do capitalismo democrático”. Novos Estudos, nº 92, 2012, pp. 
35-56. 

18/4 – Os processos de desdemocratização. 
BALLESTRIN, Luciana – “Rumo à teoria pós-democrática?” Paper apresentado no 41º Encontro 
Anual da Anpocs. Caxambu, 23 a 27 de outubro de 2017. 

4. DAS “JORNADAS DE JUNHO” À DESTITUIÇÃO DE DILMA 
23/4 – Os sentidos de junho de 2013 (I): os limites do lulismo. 
BRAGA, Ruy – “Terra em transe: o fim do lulismo e o retorno da luta de classes” , em André 
Singer e Isabel Loureiro (orgs.), As contradições do lulismo: a que ponto chegamos? São Paulo: 
Boitempo, 2016. 

25/4 – Os sentidos de junho de 2013 (II): a impermeabilidade do sistema político. 
NOBRE, Marcos – Choque de democracia: razões da revolta. São Paulo: Companhia das Letras, 
2013. 

30/4 – As eleições de 2014. 
REIS, Fábio Wanderley – “Crise política: a ‘opinião pública’ contra o eleitorado”, em Luis Felipe 
Miguel e Flávia Biroli (orgs.), Encruzilhadas da democracia. Porto Alegre: Zouk, 2017. 

2/5 – A campanha pela deposição de Dilma: a mídia. 
MORETZSOHN, Sylvia Debossan – “A mídia e o golpe: uma profecia autocumprida”, em Adriano 
de Freixo e Thiago Rodrigues (orgs.), 2016, o ano do golpe. Rio de Janeiro: Oficina Raquel, 2016. 

7/5 – A campanha pela deposição de Dilma: o novo ativismo de direita. 
AMARAL, Marina – “Jabuti não sobe em árvore: como o MBL se tornou líder das manifestações 
pelo impeachment”, em Ivana Jinkings, Kim Doria e Murilo Cleto (orgs.), Por que gritamos golpe? 
Para entender o impeachment e a crise política no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2016. 

9/5 – A campanha pela deposição de Dilma: o Judiciário e a Lava Jato. 
SEMER, Marcelo – “Ruptura institucional e desconstrução do modelo democrático: o papel do 
Judiciário”, em Ivana Jinkings, Kim Doria e Murilo Cleto (orgs.), Por que gritamos golpe? Para 
entender o impeachment e a crise política no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2016. 



14/5 – A campanha pela deposição de Dilma: as classes médias. 
HORTA, Fernando e Patrícia VALIM – “As coisas no seu devido lugar”. Opera Mundi, 31 out. 2017 
(operamundi.uol.com.br/conteudo/geral/48301/as+coisas+no+seu+devido+lugar.shtml). 

16/5 – A campanha pela deposição de Dilma: as burguesias e seus representantes. 
ALVES, Giovanni – “O golpe de 2016 no contexto da crise do capitalismo neoliberal”. Blog da 
Boitempo, 8 jun. 2016 (blogdaboitempo.com.br/2016/06/08/o-golpe-de-2016-no-contexto-da-
crise-do-capitalismo-neoliberal/). 

21/5 – Entrega dos trabalhos referentes à quarta unidade. 

23/5 – Não haverá aula. 

5. O GOVERNO ILEGÍTIMO E A RESISTÊNCIA 
28/5 – O projeto do governo Temer (I): retirada de direitos. 
SAKAMOTO, Leonardo – “O governo Temer escolhe o inimigo: os direitos adquiridos pelos mais 
pobres”. Blog do Sakamoto, 17 mai. 2016 (blogdosakamoto.blogosfera.uol.com.br/ 
2016/05/17/o-governo-temer-escolhe-o-inimigo-os-direitos-adquiridos-pelos-mais-pobres/). 

30/5 – O projeto do governo Temer (II): redução do Estado. 
CARVALHO, Laura – “10 perguntas e respostas sobre a PEC 241”. Blog da Boitempo, 13 out. 2016 
(blogdaboitempo.com.br/2016/10/13/10-perguntas-e-respostas-sobre-a-pec-241/). 

4/6 – O projeto do governo Temer (III): desnacionalização. 
ESCOBAR, Pepe – “O Brasil no epicentro da Guerra Híbrida”. Outras Palavras, 30 mar. 2016 
(outraspalavras.net/brasil/o-brasil-no-epicentro-da-guerra-hibrida/). 

6/6 – O projeto do governo Temer (IV): ataque às liberdades e à democracia. 
GOMES, Paloma – “Brasil e o infeliz retorno a 1964”. Justificando, 28 out. 2017 
(justificando.cartacapital.com.br/2017/10/28/brasil-e-o-infeliz-retorno-1964/). 

11/6 – A nova direita radical e a ascenção do parafascismo. 
SOLANO GALLEGO, Esther – “Populismo de direita: guerras culturais e antipetismo”, em Barbara 
Caramuru Teles (org.), Enciclopédia do golpe. Curitiba: Declatra, 2017. 

13/6 – A mídia e as redes sociais. 
PRUDÊNCIO, Kelly – “Micromobilizações, alinhamento de quadros e comunicação política”. 
Revista Compolítica, nº 4, 2014, pp. 87-110. 

18/6 – Trabalho e sindicalismo. 
CARDOSO, Adalberto Moreira – “Dimensões da crise do sindicalismo brasileiro”. Caderno CRH, 
nº 28, 2015, pp. 493-510. 

20/6 – A esquerda e as pautas “identitárias”. 
FRASER, Nancy – “A eleição de Donald Trump e o fim do neoliberalismo progressista”. Opera 
Mundi, 12 jan. 2017 (operamundi.uol.com.br/conteudo/geral/46163/a+eleicao+de+donald+ 
trump+e+o+fim+do+neoliberalismo+progressista.shtml). 

25/6 – A resistência popular e as eleições de 2018. 
GUIMARÃES, Juarez – “Não há nada mais desmobilizador hoje do que 2018. Entre nós e 2018 há 
um abismo”. Entrevista. Sul 21, 16 jul. 2017 (www.sul21.com.br/jornal/nao-ha-nada-mais-
desmobilizador-hoje-do-que-2018-entre-nos-e-2018-ha-um-abismo/). 

27/6 – Entrega dos últimos trabalhos. 

2/7 – Encerramento da disciplina. 

AVALIAÇÃO 
A avaliação compreenderá quatro trabalhos, sobre quatro das cinco unidades da disciplina, à 
escolha de cada estudante, cada um valendo 25% da média. 



Os trabalhos deverão incorporar as leituras indicadas para cada unidade. Uma questão será 
divulgada ao final da última aula expositiva de cada unidade (dias 19/3, 2/4, 18/4, 16/5 e 25/6). 
As respostas deverão ser entregues no início da aula imediatamente seguinte (21/3, 4/4, 23/4, 
21/5 e 27/6). 
Os trabalhos deverão ser entregues em versão impressa, com tamanho entre 25 e 40 linhas, 
digitadas em fonte Times New Roman, 12, com entrelinha 1,5. Devem incluir o nome e o número 
de matrícula da aluna. 
Caso restem dúvidas quanto à autoria dos trabalhos, uma arguição oral será aplicada com o 
intuito de dirimi-las. Episódios de desonestidade intelectual (fraude na elaboração das provas) 
serão punidos com a reprovação na disciplina e o encaminhamento a instâncias universitárias 
superiores, para a aplicação de outras sanções cabíveis (suspensão, expulsão etc.). 
A avaliação dos trabalhos vai levar em conta a desenvoltura na utilização precisa dos principais 
conceitos das diferentes autoras, a visão crítica, a capacidade de realizar conexões com a 
realidade, o desenvolvimento de ideias próprias, a clareza de exposição e o domínio da norma 
padrão da língua portuguesa. 
A frequência mínima em 75% das aulas é uma exigência da Universidade de Brasília. Não é 
decisão do professor: o sistema lança automaticamente a reprovação de quem ultrapassar o 
limite de 25% de faltas, isto é, de quem faltar oito dias ou mais ao longo do semestre. Vale 
observar que não é prevista nenhuma forma de abono de faltas na UnB. Eventuais emergências 
devem ser acomodadas no limite de faltas permitidas. Alunas que tenham motivos justificados 
para faltar a muitas aulas devem encaminhar, na secretaria do curso, pedido de exercícios 
domiciliares. 
A presença será concedida a quem estiver presente ao longo de toda a aula (com tolerância de 
10 minutos após o horário de início). Estudantes que não tenham como chegar no horário ou 
precisem sair antes do final não devem se matricular. Ausência frequente no meio da aula (para 
fazer lanche, fumar, atender telefone etc.) também será marcada como falta. 
Não é permitido o uso de notebooks, tablets, smartphones e outros dispositivos com conexão à 
internet pelas alunas em sala. O descumprimento desta regra implicará convite para se retirar 
de sala. Estudantes com necessidades especiais que precisem fazer uso de equipamentos 
eletrônicos devem comunicar o fato ao professor no início do semestre letivo. 
 
ATENDIMENTO ÀS ALUNAS 
Em horários agendados por meio dos e-mails: 
Prof. Luis Felipe Miguel – luisfelipemiguel@gmail.com 
Karina Damous Duailibe – karinad210@gmail.com 


